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ALGUMAS NOTAS ADICIONAIS SOBRE O EMPREGO 
DE PLANTAS E OUTROS PRODUTOS COM FINS 
TERAPÊUTICOS PELA POPULAÇÃO CABOCLA DO 
MUNICÍPIO DE BARCARENA, PA, BRASIL! 


Maria Christina de Mello Amorozo? 


RESUMO - Estas notas têm a finalidade de complementar um estudo sobre 
o uso terapêntico de plantas e outros produtos pelos caboclos” de duas vilas 
do município de Barcarena, PA. Cerca de 40 espécies de plantascom algum 
tipo de uso terapêutico foram registradas. As vias de administração mais 
comuns dos remédios, ingredientes não vegetais utilizados nas preparações, 
e certos procedimentos empregados na cura, como “puxação” e “ben- 


zeção”, são comentados brevemente. 


PALAVRAS-CHAVE: Amazônta, Batcarena, Etnobotânica, Plantas 
medicinais, Medicina popular. 


ABSTRACT - These notes are intended to complement a survey of the 
therapeutic use of plants and other products by caboclo people from two 
neighboring villages in Barcarena, PA, Brazil. About 40 plant species with 
therapeutic use were recorded. The preferred aplication routes for 
medicines, ingredients other than plants utilized in the therapeutic 
preparations and certain procedures employed in healing processes, so as 


“puxação” and “benzeção” are briefly commented. 


KEY WORDS: Amazon, Barcarena, Ethnobotany, Medicinal Plants, Folk 


Mcdicine. 


L Artigo originalmente publicado no Boletim do Museu Paraense Emílio Goeldi, série Botânica, 
volume 9(2), 1993, ora reeditado, por decisão da Comissão de Editoração Científica e da autora, 
pelos erros gráficos da primeira versão. 

UNESP, Instituto de Biociências. Depto. de Ecologia. Caixa Postal 199, CEP 13506-900, Rio Claro- 
SH 

Os caboclos amazônicos resultam da mestiçagem entre índios c portugueses, nos séculos XVI e 
XVIL e africanos no século XVIII (Parker 1985). 
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INTRODUÇÃO 


As presentes notas constituem uma complementação de um 
levantamento botânico e ecológico das plantas usadas com fins terapêu- 
ticos, realizado em duas vilas do município de Barcarena, Pará 
(Amorozo & Gély 1988). A Vila de Itupanema e a Vila Nova do Piry 
ficam a uma distância de duas horas de barco de Belém (Figura 1). O 
município era tradicionalmente ocupado por famílias de caboclos cuja 
economia se baseava principalmente em fruticultura (frutciras nativas 
como cupuaçu, castanha-do-pará, bacuri, açaí, etc.), roças (dc man- 
dioca, sobretudo), pesca, extração de produtos vegctais (inclusive 
plantas medicinais) c cm pequena medida a caça. Com a instalação do 
Complexo Industrial Albrás-Alunorte para processamento da bauxita e 
da alumina, grandes extensões de terra foram desapropriadas c muitas 
famílias desalojadas de seus “sítios”. A Vila Nova foi um dos aglomera- 
dos que surgiu dcpois da desapropriação, cada família recebendo aí, a 
título de indenização por suas terras, um terreno de 10m x 60m, e o 
direito a participar de uma roça comunitária. Os habitantes da Vila de 
Itupancma tiveram melhor sorte, pois puderam conservar seus sítios, 
porém as radicais mudanças trazidas pela construção e funcionamento 
do Complexo estão introduzindo modificações muito significativas na 
vida destas pessoas, que cada vez mais vão abandonando o trabalho 
autônomo cm suas propriedades (quando as conservam), para empregar- 
se cm serviços não qualificados na indústria (ver Amorozo & Gély 
1988, para maiores Informações). 


MÉTODOS 


Nesta ctapa da pesquisa, o trabalho de campo foi realizado cm set- 
cmbro de 1987 e julho de 1988. 


4 O sítio é uma área de cerca de 1 hectare, com predominância de árvores, especialmente frutíferas. 
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Foi empregada a técnica de observação participante e de entrevis- 
tas. Levantaram-se dados junto a 22 informantes sobre a utilização de 
plantas e outros produtos para o tratamento de diversos males. Foram 
feitas excursões de coleta a matas, sítios e praias de várzea na compan- 
hia dos informantes, que selecionavam as plantas e indicavam seu uso. 
As espécies coletadas foram herborizadas e identificadas e se encontram 
no Herbário do Museu Paraense Emílio Goeldi (MG) em Belém (PA). 


RESULTADOS E DISCUSSÃO 


Novas plantas com usos terapêuticos 


O Apêndice 1 traz as plantas e os produtos vegetais com uso ter- 
apêutico que ainda não haviam sido registrados na primeira fase do 
trabalho. Às cerca de 240 espécies já compiladas (ver Apêndice 1 e 2 
em Amorozo & Gély 1988), foram acrescentadas mais 40. Este número, 
bastante expressivo no total, só vem confirmar a idéia que se fazia a 
respeito do conhecimento e utilização da flora por caboclos amazônicos 
e não devc ser muito diferente da quantidade de plantas utilizadas com 


cste fim em outras regiões amazônicas. 


Doenças e vias de administração dos remédios 


A Tabela | mostra o número de plantas citadas,’ o número médio 
de receitas por informantc e as vias de administração dc remédios mais 
usadas para as doenças e/ou sintomas comumcnte reconhecidos pelos 
informantes. Não se descrimina se as receitas são iguais, citadas por 
informante distintos, ou se são diferentes, citadas por um mesmo infor- 
mante, Ou vários. 


Š Estas plantas estão listadas nos Apêndices | e 2 em Amorozo & Gély (1988) e no Apêndice | deste 


trabalho. 
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A via externa, através de banhos e fricções corporais (e às vezes 
pincelagem da garganta e gargarejo no caso de dor ou inflamação local), 
é muito utilizada para os sintomas gripais, somando mais de 52% das 
recomendações de uso. Nestes banhos, entra uma profusão de plantas 
diferentes, combinadas não só segundo a necessidade, mas também con- 
forme a disponibilidade ou facilidade de accsso a elas. 

A via externa é extremamente importante no caso de dores de 
cabeça. Cerca de 79% das receitas com esta indicação são ministradas 
deste modo, através de banhos na cabeça ou aplicações tópicas na fonte 
do paciente. Houve ainda receitas que recomendavam cheirar mucura- 
caá (Petiveria alliacea L.) ou cânfora (Hyptis suaveolens Point.), duas 
cspécics com odor muito ativo. 

Já havia sido observada a predileção dos caboclos pelo uso de ban- 
hos, inclusive dissolvendo comprimidos na água dos banhos ao invés de 
tomá-los contra dor de cabeça e gripe (Amorozo & Gély 1988: 63). O 
emprego maciço desta forma dc administração no caso dc dores de 
cabeça leva a pensar que deve cxistir uma razão para este procedimento, 
que não seja apenas a de otimizar a performance terapêutica dos compo- 
nentes da preparação. 

Dorcs de cabeça e febre foram citadas às vezes como tendo causas 
“não naturais” (ver Maués 1977); a febre em crianças pode ser sintoma 
de “quebranto” ou “olhado de utara”; em adultos, febre, dor de cabeça e 
mal-estar podem scr sintomas de “mau-olhado”, “olhado de uiara”, ”tra- 
balho” feito por pajé.5 Os banhos são usados Indiscriminadamcntc, não 
importa a etiologia do sintoma. 

É interessante que, à via externa tópica para sc atingir uma dor 
localizada na cabeça, contrapõe-se preferencialmente a via oral para 
atingir males localizados em outros órgãos internos: distúrbios do 
aparelho digestivo (73% das menções), c vermes (92%), problemas do 


6 Todas estas “doenças” são causadas por interferência acidental ou deliberada de uma terceira pessoa, 


ou entidade sobrenatural. 


196 


dl Z 3 4 < 6 w e Pine TOTI e So ig E 


Cm 


Algumas notas adicionais sobre o emprego de plantas e outros produtos com fins terapêuticos... 


fígado (92%), problemas de rins e coração (100%) e aparelho genital 
feminino (71%). 


O fato de a via oral ser inexpressiva para o tratamento de dores de 
cabeça, enquanto é importante para o tratamento de órgãos localizados 
no tronco, talvez esteja ligado a uma concepção cabocla da organização 
interna do corpo humano e das vias de acesso e comunicação com o 
meio externo, reconhecidas para cada órgão. Infelizmente, estas 
questões não chegaram a ser abordadas durante o curto período de esta- 
dia no campo. 


Os problemas de pele, quaisquer que sejam, são quase que unica- 
mente tratados por via tópica (95%), embora possa ser reconhecido que 
eles são a expressão de problemas internos; do mesmo modo, tratamen- 
tos externos são empregados contra o reumatismo (83%) e a 
“rasgadura” (80%). 


A via externa foi a única mencionada para o tratamento de 
Infestações por ectoparasitas, tendo sido também a via de administração 
preferencial no caso de picada de animais peçonhentos (79%). 


Ingredientes não vegetais utilizados na composição de receitas 


A Tabela 2 traz os produtos de origem animal mais usados na 
medicina popular em Barcarena. Os informantes reportaram que os 
itens derivados de animais silvestres (como a banha de várias espécies) 
vêm se tornando cscassos, devido tanto ao desmatamento na área, para a 
construção do Complexo Industrial, quanto à proibição à caça imposta 
pela Albrás nas áreas transformadas em “reserva”. 


Produtos como cachaça c álcool são muito empregados como 


vcículo para as macerações dc plantas usadas topicamente para reuma- 


E ç r 2 q ar aU x = o & 
tismo, “doença que entorta”,” sintomas gripais. Remédios para 


reumatismo preparados com cachaça c plantas, por cxcmplo, mururé 


` aa. 
Para explicação dos termos usados na destgnação de doenças, ver lista explicativa no fim do artigo. 
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(Brosimum acutifolium Hub.), marapuama (Ptychopetalum olacoides 


Benth.) ou gengibre (Zengiber officinale Rosc.) podem ser também 


ingeridos. 


Tabela 2 - Produtos de origem animal com usos curativos em Baracarena, 


Produto 


Banha de arraia “doença que 


Finalidade do uso 


a) 


Modo de usar 


Com cipó-pucá (Cissus sicyoides L.), tabaco 


entorta” (Nicotiana tabacun L.), arruda (Ruta graveolens 
L.), catinga-de-mulata (Aeollanthus suaveolens 
Spreng) c cedro (Cedrela odorata L..). 
Acrescentar urina para amornar. Fazer 
“puxação”. 
asma b) Tomar com chá de catinga-de-mulata, japana 
(Eupatorium ayapana Venten.) ou arruda. 
Banha de boto Espa e 
macho ou fêmea 
Banha de “esipla” e) Com pirarueu (Bryophyllum caliciniun Salisb.) 
galinha ou ganha-aqui-ganha-acolá (Bryophylum sp). 
Passar. 
gripe d) Com andiroba (Carapa guyanensis Aubl.) ou 
sebo de holanda. “Fomentar” a garganta. 
asma e) Com mel de abelha ou óleo doce. Tomar 
Banha de jibóia asma Mesma reecita que b) 
Banha de reumatismo Í) Passar no local. 
macaco 
Banha de reumatismo g) Com banha de tartaruga ou tracajá e alho. Passar 
preguiça-real no local. 
Banha de “esipla” h) Com malvarisco (Piper marginatum Jaeg.). 
tartaruga Colocar sobre o local. 
asma Mesma receita que b) 
reumatismo Ver g) 
Banha de asma Mesma receita que b) 
sueuriju 
“Casa” de asma i) Com earucaá (Cordia multispicata Cham.); 
tananga (espécie tomar. 
de formiga) 
198 
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Tabela 2 - Produtos dc origem animal com usos curativos em Baracarena. (continuação). 


Produto 
Cupim e “casa” 
de cupim 


(espécie 
miudinha) 


Fel de paca 


Fezes velhas de 
cachorro 


Leite de peito 


Finalidade do uso 


asma 


“doença que 
cntorta” 


sarampo que 
“pega” na 
garganta 


diarréia 


Modo de usar 


Com laranja-da-terra (Citrus aurantium L.), 
casca de mangueira (Mangifera indica L.), jutaí- 
mirim (Pterocapus amazonicus), jaramacaru 
(Cactaceae), apii (Dorstenia asaroides Gard.), 
pampulha (Hibiscus rosa-sinensis L.), 
guaribinha (Polypodium deciunanunm Willd). 
Tomar como lambedor, com açúcar. 


Fricção com copaíba (Copaifera spp), cipó-pucá, 
cravo (Tagetes cf. erecta L.), catinga-de-mulata, 
óleo elétrico (Piper callosum Ruiz et Pac.). 


Torrar e mocr, com mel de abelha, pincelar a 
garganta c tomar chá de sabuguciro (Sambucus 
nigra L.). 


m) Tomar com murta-cabeluda (Myrcia bracteata 
(Ricb) D.C.). Pode ser substituído por vinho. 
Para diarréia de quebranto, tomar com alfazema, 
alecrim c erva-doce. 


n) Pingar nos ouvidos, com trevo-roxo (Scutellaria 
sp.) ou catinga-de-mulata. 


dor de ouvidos 


o) Pingar nos olhos, com gapuí (Martinella obovata 
(HBK) Bur. et K. schm.). 


“carne crescida” 
nos olhos € outros 


Mcl de abelhas 


“Miolo” de boto 


problemas 


asma 


gripc 


fortalccer 


reumatismo 
sarampo 


para cachorro 
ficar bom de 
caçada 


p) Tomar com ccbola-berrantc, ou gemada e 
carucaá. 

q) Entra na composição de quase todas as reccitas 
dc xaropc ou lambedor. Ver por exemplo apií e 
carucaá, Apêndice 2 em Amorozo & Gély 
(1988). 

Tomar, com várias plantas. Ver amapá, Apêndice 
2 cm Amorozo & Gély (1988). 

Com cachaça e gengibre. Tomar. 

Vcr 1) 


Colocar sal c areia no miolo; colocar a ponta de 
uma agulha no miolo, e misturar na comida do 
cachorro só o que vier com a agulha scnão ele 
poderá ficar louco. O cachorro ficará bom 


4 


caçador, porque o boto é muito mariscador. 
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Tabela 2 - Produtos de origem animal eom usos eurativos em Baraearena. (continuação). 


Produto Finalidade do uso Modo de usar 
Pelo de porco picada de arraia, u) Defumar, com borra de eafé. 
preto tucandeira 

(espécie de 
formiga) 
Pclo de piolho de galinha v) Defumar o galinheiro. 


preguiça-real 


Urina “doença que Ver a) 
entorta” 
gripe w) Tomar, com limão, alho e mel de abelha. E 


preferívcl urina dc criança, mas se não houver, 
tomar a própria, colocando açúcar. 
“olho ruim” x) Lavar a cabeça e o rosto. 


Alimentos, como leite e leite condensado, são tomados juntamente 


com o mastruz (Chenopodium ambrosioides L.) ou caxinguba (Ficus 
insipida Willd.) contra vermes. Talvez o leite ajude a atenuar o efeito 


tóxico destas plantas, 


As gemadas podem ser ingeridas com plantas contra males que 
atacam os pulinões, além de serem usadas em receitas para fortalecer. 
Também para fortalecer, usa-se canela, chocolate, tutano, até topica- 
mente, dependendo da região do corpo que se quer fortalecer. 


Contra pedra nos rins, uma informante recomenda tomar um chá 
com canarana (Costus cf. spicatus SW.), quebra-pedra (Phyllanthus sp.) 
e abacate (Persea americana Mill.), ao qual se acrescente três pregos na 
brasa. Para “dar cor” em uma pessoa anêmica, uma outra moradora 
recomenda passar o suco do jenipapo (Genipa americana 1.) em uma 
peneira, esquentar um pedaço de ferro até ficar bem vermelho e colocá- 


lo dentro do suco que o paciente Irá tomar. 


Produtos encontrados em farmácias, como cânfora, sebo de 


holanda, arnica, óleo-clétrico, enxofre, pílulas de Jalapa, Específico 
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Pessoa, e remédios comuns como Emplastro Sabiá, Vick-Vaporub, San- 
ador, Gelol, Fimatosan, Biotônico Fontoura, e Emulsão Scott, 
comprimidos anti-gripais e anti-piréticos, além de injeções de Benzeta- 
cyl, foram mencionados para os mais diversos fins, nem sempre 


condizentes com suas prescrições originais. 


Em alguns casos, quando os sintomas de uma doença se prolon- 
gam por muito tempo sem que se alcance um alívio com remédios mais 
comuns, observou- se que se inicia um processo de experimentação em 
que é válido tentar de tudo, e que pode correr paralelamente a tratamen- 
tos indicados por médicos ou outras pessoas abalizadas. Uma senhora 
que já sofria há muitos meses de uma espécie de eczema nos pés, rela- 
tou que, após tomar e passar vários remédios (tanto caseiros como “de 
médico”), sem melhora, resolveu experimentar passar óleo queimado de 
carro nas pernas. A mulher de um informante, que havia ficado imobili- 
zado por causa de um derrame cerebral, contou que estava tentando 
várias receitas para friccionar as pernas do marido; assim, ela vinha 
usando a banha de vários animais, conforme a disponibilidade dos 
produtos, desde a banha do carneiro (que tinha apresentado os melhores 
resultados), até a de jacaré, sucuriju, guariba, tutano de veado, óleo do 
“bichinho” do caroço de tucumã e banho com poraquê fervido, que 
ainda não havia usado pela dificuldade de se obter o material. Até min- 
hoca frita com azeite já havia experimentado para friccionar as pernas 
do marido, porque “minhoca é bicho mole, quando a perna fica dura 


S STI sa 


Pixar” BpBenzen 


A “puxação” e a ”benzeçao” são dois dos procedimentos mais uti- 
lizados para o tratamento de vários males entre os habitantes de 


Itupanema e Vila Nova. Embora não se tenha feito um levantamento 


sistemático entre os especialistas sobre suas atribuições e 
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procedimentos, em conversas, alguns dos informantes declararam que 
sabiam “puxar” e “benzer”, e fizeram alguns comentários a respeito, 


que são transeritos a seguir, com um intuito apenas ilustrativo. 


Estas duas atividades são geralmente exereidas por um mesmo 
indivíduo, mas não necessariamente. A “puxação” enfeixa tipos de mas- 
sagem cuja finalidade é tratar de diversos problemas: dores de coluna ou 
dos membros, “ajeitar” ossos quebrados ou deslocados, desmentidura, 
“rasgadura”, espinhela, “peito aberto”. O “puxador” pode passar previa- 
mente no loeal a ser “puxado”, a banha de algum animal ou sebo de 
holanda, para auxiliar a tarefa. Os remédios serão reeceitados conforme o 
problema tratado. As “puxadeiras”, assim eomo as parteiras, sabem 
reconhecer quando uma mulher está grávida, “puxando” sobrc seu ven- 
tre entre o terceiro e quarto mês de gestação. Elas também sabem 
“endireitar o bebê na barriga da mãe”, mas geralmente não “assistem”, 


isto é, não fazem o parto. 


A “benzeção” é utilizada contra vários males, como quebranto, 
susto, diarréia, dor de cabeça, febre, “esipla”. Ela pode ser feita com 
água benta, vassourinha e orações tiradas de cateeismos ou outros 
livros de oração. Pareee ser consenso que saber benzer é um dom eon- 
cedido por Deus, e deve ser desenvolvido pelo contemplado, sob pena 
de ele ficar gravemente enfermo. Os remédios também são preseritos 
de acordo com a necessidade. Uma benzedeira deelarou que “os remé- 
dios vêm na cabeça da gente”, enquanto um senhor disse que pessoas 
mortas lhe apareciam em sonhos para ensinar remédios ou a forma de 
benzer. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A maneira como os eaboelos utilizam as plantas e outros produtos 
na sua medieina está subordinada não apenas à proeura de uma eficácia 


consagrada pela experiêneia de uso, mas também à maneira como eles 
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percebem a etiologia das doenças e o modo de ação dos remédios, que 
por sua vez devem derivar, pelo menos em parte, do seu modo de 
entender a anatomia humana. 

Estudos mais aprofundados a respeito destas relações poderiam 
trazer contribuições interessantes para o entendimento do sistema ter- 
apêutico caboclo, um sistema basicamente sincrético, onde cntram 
elementos da cultura indígena c portuguesa. O conhecimento assim 
alcançado, além do interessc puramente acadêmico, poderia trazer 
resultados práticos, ao fornecer uma base em quc se alicerçasse a 
implantação de sistemas de saúde mais adaptados a cultura e as 


condições da região. 
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LISTA EXPLICATIVA DE ALGUMAS DAS DOENÇAS 
CITADAS 


- Bilida: excrescência branca sobre os olhos. 

- Desmentidura: torção, luxação. 

- “Doenças que entortam”: com sintomatologia variada, desde o 
“entortamento” em qualquer parte do corpo, tremor, cnrolamento da 
língua e dificuldades para falar e engolir, até perda do controle 
motor dos membros, elas são causadas, segundo os caboclos, por 
exposição do corpo a mudanças bruscas de temperatura, de quente 
para frio. 
té - s 95, 2 E 

- “Escorrimento de mulher”: corrimento vaginal. 
sé gs r deir ` >= Y e £ >x ` + ` a š a “ z + o 

- “Esipla” os sintomas aparentes são vermelhidão na pele, inchação, 
inflamação, “quentura” e dor locais, febre e dor de cabeça. Corrupt- 
ela de erisipela. “Esipela” ou “esipelão” são variantes do termo; 
assim como a “esipla”, o “esipelão” pode se originar de problemas 
no sanguc. 

- Espinhela, “peito aberto”: alterações na região do apêndice xifóideo 
do esterno, causadas muitas vezes porque a pessoa carregou muito 
peso. 

- “Força de sangue”: o estado cm que se encontra o sangue (grosso, 
embolado, ou fraco) influencia a saúde cm geral; as receitas são uti- 
lizadas para “equilibrar” o sangue (ver Fleming-Moran 1975: 38- 
42). 

- | “Marrudá” de sangue: diarréia com sangue. 

- “Olho ruim”: problemas nos olhos. 
c6 RE = qe 

-  “Penamonia”: pneumonia. 

-  “Rasgadura”, “Came rasgada”: “carne que se abre por dentro, não 
precisa sair sangue”; pode ser causada por carrcgar peso. 

- “Vento caído”: doença que ataca crianças muito pequenas, com 

febre, diarréia c afundamento da moleira. 
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APÊNDICE 


Apêndicel - Novas plantas e produtos vegetais com uso terapêutico na região de Barcarena (PA). Explicação das convenções e abreviações no fim do apêndice. 


— SE SESSSHIÃãHJãEARS Hã io 


Nome "da ult. Parte da Modo de preparo 
Í To Háhito Habitat ud Uso local š i nr Observações Outros usos 


Fam. . "i Ea 
Científico coleta Esp. planta utilizada e aplicação/posologia (1) 


Nome vulgar 


Pegar sebo de holanda, uma folha fresca, e O tumor "vem a furo” 


colocar sobre o tumor. 


CA 295 H C E tumor “grelo” (broto) 


CLS  Semna latifolia 
(G.F.W.) 
Meyer Irwin & 


Barneby 


Abutarana 


Suco batido com mel de abelha e gema de Comprado no mercado 


ovo; tomar em jejum. Ver também erva-de- 


doenças do pulmão, 
“penamonia” 

passarinho. 
quebranto de lua e de Chá. Ou dar cru, com leite de peito. Comprado na farmácia ou 
gente, diarréia causada 
por quebranto (em 


Alecrim 
taberna. 


crianças) “vento 
caído”. 


Cm 


1 


Alfazema 


Algodoeiro 


Amansa 


Ameixeira 


Auaná-curauá 


2 3 4 


Gossypiun 
barbadense L. 


Lepidagathis sp. 
Eugenia cumini (L.) 


Druce 


Ananias sp. 


3 6 


d 


CA 276 


CA 308 


8 


9 


10 


L.A 


5 


Pessoas bravas 
(geralmente adultos), 
“emperreadas”, com 
“maus fluidos”. 


quebranto de lua e de 
gente, diarréia causada 
por quebranto (em 
crianças) “vento caído” 


expelir catarro 


engordar 


impingem 


amansar criança 


diarréia 


tirar chibança de 
criança 


ao 


folha 


folha 


fruto 


folha 


casca do tronco 


folha 


S =l ETO 


Chá. 

Pegar menos de 25g, bater ou torrar (melhor 
torrar), colocar em água e ferver. Pegar 1/2 1 
de água benta e colocar neste banho, para 
completar l 1. Banhar a pessoa que está com 
mal-estar, que tem os fluidos maus, e dar sete 
batidas. 


Chá. Ou dar cru, com leite de peito. 
Chá. 


Tirar o sumo e misturar com mel de abelha. 
Tomar sem ferver ou fervido. 


Tomar o sumo com leite, em jejum. 


Raspar e colocar o sumo sobre a impingem. 


Esmigalhar em água e dar 3 banhos, uma vez 
por dia. 


Ferver; tomar e fazer lavagem. Também fever 
com casca de uxi e tomar. 


Banho. Colocar na água e bater. 


Comprada na farmácia 


A semente lhe foi dada por 
uma pessoa de Belém 


Alimentar (fruto) 


7 


Log ES PR À PR PR, 


Re 


ZA 2 S 


Pa, 


28 


29 
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º de — a O, S N ]pP' l — aw —— 


Nome 


Fam. . 
Científico 


Nome vulgar 


n 
coleta 


Hábito 


Habitat 


Cult./ 


Uso local 


Parte da 


Modo de preparo 


mat ; Observações 
c aplicação/posologia (1) iu 


Outros usos 


ARA  Dieffenbackia cf. 


seguine (L.) Schott. 


Aninga-preta 


CA 274 


H 


V/Q 


E/C 


9º sé 


“esipelão”, “esipla” 


folha 


Murchar no fogo ou ferver, ir molhando na 
cachaça com cânfora e colocar sobre o local 


atingido. Ou simplesmente murchar a folha c 
colocar no local. 


Arraia-de- 
pata 


Banho de asscnto. Ferver com uma colher de 
sal e uma colher de vinagre branco. 


“marrudá” de sangue folha 


Árvore- CA 271 


gulosa 


abrir o apctite folha Enrolar e colocar no pescoço. 


Assacu Hura crepitans L. CA 314 


ferrada de arraia látcx 


Erythrina amazonica @A 327 


Krukoff 


Assacu err Í 
ferrada de arraia látex(?) 


Conuarus perrottetii CA 318 
(DC) Planchon var. 
angustifolius Radth 


Barbatimão f , 
Quanto maior a árvore mais 


4 


travosa € à casca. 


Chá. Também bater a casca bem batida e 
colocar para ferver com duas colheres de 
Coca-Cola. Tomar para prender o intestino. 
Também banho de asseio. 


Chá. 


casca do tronco 


úlcera, gastrite, 


“escorrimento” de 
mulher 


Antes não se usava localmente 
coin este fim, agora se usa, 


casca do tronco 
ou folhas 


câncer 


A água coma casca batida fica 
da cor de sangue. 


casca do tronco Banho. 


ou folhas 


coceira, “cavaquinho”, 
mucuim, berne na 
cabeça 


Boldo à l És 
Ferver com flor de mamão-macho (Carica Comprado na farmácia 


papaya L.), galhinho de amor-crescido 
(Portulaca cf pilosa L.) e folha de sucuriju 
(2). Tomar. 


problema de fígado 


Vernonia condensata 


Baker 


“Bordo” CMP 


fígado folha Ferver e tomar. 


Cacau SIR Theobroma cacao L. 


Ungüento. Raspar a “gosma” da frutinha 
verde, colocar café em pó, sebo de holanda, 


dor de cabeça dc “mau fruta verde 
olhado” 

um pouco de vick-vaporub, bater um 
pedacinho de alho, colocar tutano de boi. 
Rasgar um pedaço de folha de papel Abate 
(para enrolar cigarro), colocar na fonte da 
pessoa. 

Passar a banha no local e colocar em cima 
folha de malvarisco-do-manso. 


baque, vermelhidão ë banha de cacau 
inchaço 
Canarana-do- ZIN Costus cf. arabicus L. CA 315 


Teo Junto com vinagre-do-mato e pirarucu 


(Bryophyllum calycinum Salisb.), colocar 


sobre o local. 


folha 
folha 


dor de rim 
“esipla” 
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Apêndicel - Novas plantas e produtos vegetais com uso terapêutico na região de Barcarena (PA). Explicação das convenções e abreviações no fim do apêndice. (continuação). 


Nome vulgar 


Capitiú 


Casca-doce 


Cipó- 
camaleão 


Cipó-de- 


tracuá 


Cominho 


Cruatazeiro 


Cupiúba 


Cupiúba 


Curimborana 


Erva-de- 
passarinho 


Feijão 


2 


3 


Fam. 


4 


Nome 
Científico 


Annona montana 
Macf. 


Ouratea sp. 


Dioscorea martensis 


R. Knuth 


Peperomia 
macrostachya (Vahl) 
A. Dietr. 


Croton matourensis 
(Aubl.) M. Arg. 


Goupia glabra Aubl. 


Machaerium 
aureiflorum Ducke 


Anemopaegma cf. 
chrysoleucum (HBK) 
Sandw 


Phythirusa paniculata 
(HBK) Macbr. 


š 6 f 


n° de 


coleta 


CA 269 


CA 283 


CA 268 


CA 381 


8 


Hábito 


9 


Habitat 


LG 


Lab 


Cult./ 
Esp. 


dz 


Uso local 


garrafada de mulher 


“curar” cachorro 


resfriado 


quebranto 


sapinho, ferida na boca 


coluna 


ferida apostemada 


febre 


doenças do pulmão 
“peuamonia”, 


, 


tuberculose 


asma 


dor de dente 


queimadura 


l-3 


Se TREO 


Parte da 
planta utilizada 


casca do tronco 


“batata” 


cipó inteiro 


resina 


casca do tronco 


“leite” ou casca 
do tronco 


casca do caule 


folha 


folha 
folha 


folha 


Modo de preparo 
e aplicação/posologia (1) 


Bater e colocar no sol. Misturar com outros 
ingredientes (não especificados). Também 
usada para defumações. 


Cortar miudinho e colocar no tucupi da 
mandioca mole. Deixar passar uns 8 dias, dar 
banho nos cachorros e levá-los ao mato para 
caçar. 


Ferver para banho. 


Chá. Juntar com folha de cidreira (Lippia 
alba N.E. Br). Também benzer a criança. 


> 


Misturar com mel de abelha ou “mel rosado 
(comprado em farmácia) e passar 3 ou 4 
vezes sobre o local, ou raspar a casca, 
espremer o sumo e colocar no local. 


Chá. Secar ao sol, desprezar a parte de fora da 
casca, 


Lavar a ferida com “leite” ou raspa da casca 
(sumo). 


Raspar, colocar no álcool e passar no corpo 
todo. 


Suco com agrião, carucaá (Cordia 
multispicata Cham.), pimenta-de-lagarto 
(Coccocypselum cf. tontamea H.B.K.), mel 
de abelha e gema de ovo. Tomar. 

Chá. Ferver três folhas e tomar. 


Ferver e bochechar. 


Sumo da folha no local. 


dai 


Lo RS RO A OS O, 


Observações 


E odorífica. 


Este cipóbrota do formigueiro 
de tracuá (Camponotus 
femoratus (Fabr. 1804), que 
fica geralmente sobre árvores. 


Existem outras espécies 
também chamadas cipó-de- 
tracuá pelo mesmo motivo, 


Comprado na farmácia. 


24 


e e e e e à 


PAS 


2a. 


Outros usos 
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i al N EE es 0 1 22 Z O U U. a or I O 


Nome 
Nome vulgar Fam. wag. 
Ë Científico 
Jacaretaia RHM Gouania pyrifolia 
Reiss 
Jiboinha-do- MNS Cissampelos cf. 
mato Jasciculata Benth. 
Juazeiro ver Casca-doce 
Jutaí-mirim PPL Pterocarpus 
amazonicus 
Louro-rosa LAU Aniba cf. parviflora 
(Meiss) Mez 
Louro-rosa QII Quiina pteridophylla 
(Radth) Pires 
Macaca-cipó, APO  Odontadenia 
cipómacaca funugera Woods 
Malva-rosa 
em 1 2 3 4 3 6 


nd go qui Cult/ 
coleta Esp. 
CA 323 C c E 
CA 32] C C E/C 
CA 310 A y E 
CA 297 A T/S E/C 
CA 320 A C E 
CA 298 C C E 
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Uso local 
ferida, coceira, 


“cavaco” 
de criança 


“esipla” 


asma 


banho de S. João 


ferida 


99 cá 


“rasgadura”, 
rasgada” 


carne 


“doença que entorta” 


13 


Parte da 
planta utilizada 


“batata”, casca 


de caule 


folha 


casca do tronco 


folha, casca do 
tronco 


casca do tronco 


látex 


folha 


Modo de preparo 
e aplicação/posologia (1) 


Ralar a batata ou raspar o caule e colocar à 
“espuma” resultante sobre o local. 


Colocar sobre o local. 


Ferver uma panela com água. Colocar dentro 
a casca do cupim miudinho, juntamente com 
o cupim. Deixar amolecer bem e passar na 
peneira. Juntar: suco de fruta de laranja-da- 
terra (Citrus auratinm L.), casca da árvore de 
manga (Mangifera indica L.), casca de jutaí- 
mirim, um pedaço de jaramacaru (CAC), raiz 
de apii (Dorstenia asaroides Gard.) batida, 
flor de pampulha (Hibiscus rosa-sinensis L.), 
rizoma de rabo-de-guariba (ou guaribinha) 
(Polypodium decumanum Willd.). Deixar 
ferver até ficar grosso e temperar com açucar. 
Dar todos os dias. 


Secar (a casca), juntar com raiz de patchuli 
(Vetiveria zizanioides (L.) Nash.). raiz de 
arataciú (Sagotia racemosa Baill), raspa do 
caule de cipó-luira (Guatteria scandens 
Ducke), pataqueira (Conobea scoparioides 
Benth.). Esfregar e deixar dentro d'água no 
sol, para “cozinhar”, por pelo menos umas 3 
horas, depois coar. Fazer na véspera do diade 
S. João. Levantar às 4h. da manhã, passar a 
fogueira c tomar o banho. 


Banho. Raspar a casca e utilizar para banhar 
a ferida. 


Emplastro. 


Chá. Com folha de cravo (Tagetes cf. erecta), 
folha de arruda (Kuta graveolens L.) ë de 
catinga-de-mulata (Aeollanthus suaveolens 
Spreng). Ou com pluma (cf. Tanacetum 
vulgare L.), catinga-de-mulata, arruda e uns 
pingos de bálsamo. 


— — — - 


de RE O sn. 


Observações Outros usos 
Uma das informantes 

denominou esta planta 

curimborana. 


Também é usada a jibóia-de- 
planta (pintadinha) 


Casca fortemente odoriífica. 
No tempo dos pais da 


informante, usava-se para 
ficar feliz, dar sorte, ganhar 


Colocar a 
casca seca do 
sol dentro do 
álcool para 


SciELO, 


dinheiro. fazer 
perfume. 
Muito travoso. 
Comprada na f eira, em Belém. 
2 Sl Sn 262 Zn O 480 
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Apêndicel - Novas plantas e produtos vepetais com uso terapêutico na região de Barcarena (PA). Explicação das convenções e abreviações no fim do apêndice. (continuação). 


Nome nº de Cult./ Parte da Modo de preparo E 
Observações Outros usos 


| ] Fam. os áb] i as š 
Nome vulgar Enio RR Hábito Habitat T Uso local planta utilizad e aplicação/posologia (1) 
folha Chá. 


dor de coração 


Manacã-de- Duguetia flagellaris CA 273 A C/V E para cachorro caçar lenho (por Raspar, juntar cominho, uma ponta de 
cutia Huber cutia dentro da casca) malagueta e cachaça. Amarrar num paninho e 
colocar no “nariz” do cachorro. 


folha Socar, colocar na água e proceder como 
acima. 


Manacã-de- Brunfelsia guianensis ; reumatismo “batata” Raspar e colocar no álcool. Passar. 
veado Benth 
“curar” cachorro para “batata” Colocar a raspa com água no “nariz” do 
caçar veado cachorro. 


Maniva-de- AS Manihot cf. CA 313 ferrada de bicho folha Tirar o sumo e esfregar no local. Para picada 
veado brachyloba Muell. (aranha, tucandeira, de cobra, procede-se assim acrescentando 
Arg. cobra) “esipelão” pimenta e alho. 


Manuscada quebranto de criança Ralar e fazer chá. Não pode dar crua. Comprada na farmácia. No dia 
seguinte, a criança estava boa 


quebranto de fome Chá com folha de pau-d'angola (Piper cf. 
do vômito e diarréia. 


alatipeticolatum Yuncker), pau-siri e uma 
faixa de cigarro da casca de tauari (Couratari 
guianensis Aubl.). Fever tudo e beber. 


Mão-aberta “esipla” folha Colocar álcool e embrulhar o braço. 


Maracujá-de- Passiflora edulis nervoso, abrir memória folha Chá. 


planta Sims. e coração 


malária Chá, com casca de carapanã (Aspidospenna 
auriculatum M.G.F.) ou uma colher de leite 
de amapá (Parahancomia amapa (Huber) 
Ducke). 


Maracujá- 
melão 


látex Misturar ao látex “peche” moído (breuzinho 
que se compra emloja de ferragem), fazer um 
emplastro e colocar sobre o local. Ou fazer 


Munguba 


emplasto com sumo de mastruz 
(Chenopodium ambrosioides L.). 


Padu ; para criança dormir folha Chá. 


Pará-pará Jaracanda sp. l | Ñ piolho de galinha folha Fazer fumaça para acabar com os piolhos. 


o l š diarréia casca do tronco Bater, fazer o chá e tomar. 
amazouicum Huber ex 


Ducke 


Paricá 


pis | ma) cp | 1 ur LAO pa a tm) pts a pi im Ed | I 
Cm. 1 2 3 4 2 6 f 8 a LO A RP E, Sica ELO, l AR ko PO PR, E PR O REA RR RR, 
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N E > E E 
Nome vulgar Fam. d ta nae Hábito Habitat Sto Uso local tarte da Modo dg pregaio Observações Outros usos 
Científico coleta Esp planta utilizada e aplicação/posologia (1) 
Pau-siri quebranto de fome Ver manuscada. Comprar na farmácia e ralar. 
Fica semelhante a canela em 
pó. 
Possuri quebranto de criança Chá. Não pode dar cru. Comprado na farmácia — é 
cheiroso. 
Quiabo MLV Hibiscus sp. H R C para cabelo crescer “baba” Passar. 
depressa 
Rosa-da-sorte OXL Oxalis hedysarifolia CA 294 H S C/SE para dar sore ? Banho de criança. 
Raddi 
Sete-sangrias EUP Euphorbia hirta L. CA 384 H Q/R E “bilida” látex Colocar na vista (nos olhos). 
Sucuriju CMP Mikania lindleyana CA 326 € S C inchaço, “esipla”,íngua folha Murchar sobre brasas, colocar banha e passar 
DC no pescoço no local. 
Tatajuba A li E purgante para látex 
estômago, vomitório 
Uxi HOU  Endopleura uchi A T/S E/C diarréia casca do tronco Chá, com casca de ameixeira. Também Fruto 
(Hub.) Cuatr. lavagem, com casca de cajueiro (Anacardiun comestível. 
occidentale L.); tirar as cascas na hora c 
fever. 
Vinagre-do- MLS Aciotis longifolia CA 322 S.a. C E “esipla” folha Com canarana-do-mato e pirarucu, colocar Gosto levementc ácido. 
mato Triana sobre olocal. Ousocar a folha e colocar sobre 
o local, com alcánfor (de farmácia) e 
cachaça. 
Vindicá- ZIN Renealnia sp. CA 293 H Q C banho para felicidade folha Esfregar na água e deixar um pouco no sol. E Para esta reccita, o vindicá- 
pequeno bom fazer cedo; melhor fazer na hora de pequeno é melhor do que o | 
vindicá-pajé tomar. Esfregar na água, numa vasilha limpa, grande. Pode fazer o mesmo 
com mucuracaá (Petiveria alliacea L.), cipó- com vindicá grande. Folhas 
alho (Pachyptera alliacea (Lam.) Gentry), são fortemente odoríficas. 
japana-roxa ou branca (Eupatorium ayapana 
Venten.) e deixar no sol. 
? PIP Piper cyrtopodon CA 272 H C E pano branco folha Tirar o sumo e passar no local, com enxofre. 
CDC. 
EL? 
Tl jo) lg pl O PL) GPL ta do LA ad PO PA do o lo PJ PO POL dd O a O Ol dd Lila aa "' ad a O A DA O LL O || LD DP Pa LA LL LIM ata a at 
dg pl, a da awama 
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Algumas notas adicionais sobre o emprego de plantas e outros produtos com fins terapêuti 


Abreviações 


Família Hábito Habitat Cult./Esp. 
(cultivada/Espontânea) 


Abreviaçõesdas A - árvore C - capoeira C - cultivada 


tamílias a - arbusto T - matadeterra E - espontânea 
segundo Weber firme 


1982 r A 
l ) s.a - sub-arbusto V - várzea SE - sub-espontânea 


H - herbácea mata de várzea 
e terra firme 
C - cipó ruderal 
T - trepadiera Q - quintal 
P - parasita S sítio 
(1) As plantas mencionadas nesta coluna, sem identificação, têm, na maior parte, 
entrada na tabela. Para conhecer outros usos, consultar os apêndices 1 e 2 em 
Amorozo & Gely (1988). 
(2) Há duas espécies identificadas com este nome e usadas pela comunidade 
(Boussingaultia sp. e Mikania lindleyana); para esta receita, não foi possível 
saber qual das duas é usada. 


